
UNIRIO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CLA CENTRO DE LETRAS E ARTES 

   ET ESCOLA DE TEATRO   
  

PROGRAMA DE DISCIPLINA  

    
disciplina:  ENCENAÇÃO  

código:          AET0003  

departamento responsável:  ENSINO DO TEATRO  

 carga horária:  90 HORAS (PRÁTICA)  

número de créditos:  3 (três)  

pré-requisitos:              NENHUM  

Observação: plano de disciplina poderá sofrer alteração com o retorno da Prof.ª Isabel Penoni. 

EMENTA:   

Experimentação prática de uma montagem teatral voltada para a educação formal e a ação cultural. Concepção de 
um projeto de encenação que integre os elementos da linguagem teatral e as metodologias do ensino do teatro.  

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:   

Apresentar e oferecer ao estudante a vivência de aspectos do Método Bailarino-Pesquisador-Intérprete (BPI). 
Experenciar o processo de criação cênica por meio dos sentidos do corpo (movimento, sensação, emoção e 
imagem) a partir de desdobramentos de manifestações populares brasileiras. 
Experenciar e estudar a brincadeira e os brinquedos enquanto propulsores da criatividade e do imaginário. 
Experenciar princípios da relação entre diretor/professor e intérprete/estudante. 

 

METODOLOGIA:  

Aulas práticas, síncronas, pautada em aspectos do Método BPI e em desdobramentos simbólicos, corporais, cênicos 
e plásticos de manifestações populares brasileiras. Utilização das ferramentas: técnica de dança, técnica dos 
sentidos, laboratórios dirigidos e registro. Exibição de documentários. Palestras de convidados. Realização de 
exercícios de observação do outro, sintonia afetiva, leitura de movimento e condução/direção em dupla. Pesquisa 
de movimento. Criação de objetos cênicos e figurinos a partir da pesquisa de movimento. Apresentação de síntese 
corporal/cênica. Leitura de textos e realização de exercícios fora do horário de aula. 
 
Ferramenta: Google Classroom e Google Meet 
Materiais: pedras, seixos e diferentes materiais naturais, bastão, tecidos e argila para modelar. Materiais para criação 
de objetos cênicos e figurino. 
 
Necessita de espaço doméstico para realização de prática corporal. Por ser uma atividade prática que envolve 
observação do outro, importante manter a webcam ativada. 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  



O Método BPI e suas ferramentas de trabalho para o processo criativo 
Tônus muscular e modelagens no corpo 
As manifestações populares brasileiras e seus desdobramentos corporais, cênicos e plásticos 
Processo de criação pelos sentidos no corpo (movimento, imagem, sensação e emoção) 
O brincar e o fluxo dos sentidos no processo criativo 
O objeto cênico como equivalente do brinquedo 
A relação entre diretor e intérprete 
Roteirização pelos sentidos 

 

AVALIAÇÃO:  

A avaliação será continuada.  
Instrumento 1: Participação 
Critérios: presença, participação e experimentação do estudante, interesse, envolvimento no trabalho, discussão 
dos textos e feedback sobre o curso e sobre o processo criativo. 
 
Instrumento 2: Síntese corporal/cênica 
Critérios: cumprimento dos elementos solicitados na síntese, desenvolvimento dos objetos e figurino de objetos, 
coerência com o processo de criação e com os sentidos no corpo. 
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